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Desenvolvimento de Dispositivo para Tele-
Monitoração de Pontos Críticos de Linhas de

Transmissão
J.R. de Carvalho, CERJ, R. Vivekananda, A. M. Luz, S.F. Sciammarella, LACTEC

RESUMO

Este trabalho, teve por objetivos especificar e desenvolver
para a Companhia de Eletricidade do Rio de Janeiro – CERJ,
um instrumento que permita aquisitar o valor em tempo real
da altura cabo-solo dos pontos críticos de LTs para que, prin-
cipalmente nos horários de pico e em outros momentos críti-
cos, se possa ter uma avaliação mais fiel da AMPACIDADE
para esta linha, com finalidade de se conseguir um melhor
aproveitamento destas e conseqüentemente incrementar o trá-
fego de blocos de energia.

PALAVRAS-CHAVE
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  I. INTRODUÇÃO

A. Análise de Contexto
O atual momento reflete dois problemas: um, relacio-

nado a falta de investimentos em geração de energia, res-

salvadas determinadas regiões como a Norte e Sul e outro,
a falta de um melhor aproveitamento do sistema interligado

onde uma região poderia suprir de energia uma outra caso

esta sofresse problemas de falta de reposição de lâminas
d’água em seus reservatórios, em outras palavras, falta de

investimento em Linhas de Transmissão (LTs) para despa-

cho de mais quantidades de energia.
A quantidade de energia que trafega pelas LTs, é de-

terminada indiretamente por modelos matemáticos que in-

dicam aos especialistas chamados de “Despachante” quan-
to de energia se pode enviar por uma determinada Linha de

Transmissão, num determinado horário. Estes, através de

um fator de segurança, inferem o quanto de corrente pode
trafegar na linha nos vários momentos do dia. Esses fato-

res de segurança podem estar superestimados para

minimizar problemas de dilatação do cabo. Devido a essa
dilatação, pontos desses cabos podem descer a cotas crí-

ticas e comprometer a rigidez dielétrica e conseqüentemen-

te, o despacho de energia.
Numa época como a que estamos vivendo, se tivés-

semos um dispositivo que monitore em tempo real os valo-

res das cotas desses pontos críticos poderíamos despa-
char um percentual maior de corrente, minimizando proble-

mas de interrupção de energia e postergação de investi-

mentos.

O objetivo então deste projeto é desenvolver um

instrumento que permita aquisitar o valor em tempo real
das cotas desses pontos críticos de LTs e enviar, automa-

ticamente, esses dados a um Centro de Controle para que,

com um melhor gerenciamento, principalmente nos horá-
rios de pico, permita uma condução melhor de avaliação

da AMPACIDADE para esta linha, diretamente ou atra-

vés de atualização de modelos, com finalidade de se con-
seguir incrementar o tráfego de blocos de energia e con-

seqüentemente permitir ampliação da oferta de energia

em momentos críticos, propiciando um melhor aproveita-
mento das linhas de transmissão.

Este instrumento poderá ajudar a postergar proble-

mas pesados de escassez e assim permitir que se efetuem
trabalhos mais definitivos para banir esse problema de

nosso país.

B. Configuração do Sistema (Figura 1 e 2)

B.1. Medidor – deverá ser um equipamento medidor de

distância a LASER, com amplitude e precisão compa-
tíveis aos parâmetros necessários.

B.2. Comunicador – deverá permitir comunicação com um

Centro de Operação – CO. Está sendo utilizado um
comunicador via satélite para tornar possível comuni-

cação de qualquer ponto geográfico.

B.3. Extrator de Alimentação – a alimentação de baixa ten-
são para as partes integrantes do equipamento, deve-

rá ser extraída da linha de alta-tensão.

B.4. Gerenciador – circuito eletrônico microprocessado que
gerenciará todos os aspectos de aquisição dos dados

de medição e energia e comunicação.

FIGURA 1.
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B.5. Encapsulamento – desenvolvimento de um formato

para abrigar todos os dispositivos mencionados, de
forma a protegê-los contra as adversidades climáti-

cas, problemas como efeito corona ou descargas par-

ciais e ainda se tornar o mais transparente ao meio
para se minimizar aspectos de vandalismo.

  II. DESENVOLVIMENTO

De início foi feita uma Pesquisa Bibliográfica e a gera-

ção das Especificações Funcionais Preliminares.
Em seguida, passou-se ao estudo e desenvolvimento

do Circuito Extrator de Energia (Figura 3) cuja alternativa

escolhida foi a de conversão do campo magnético gerado
pelas linhas de transmissão em energia elétrica de baixa

tensão.

Para o Sistema de Comunicação (Figura 4) foi esco-

lhida a alternativa satelital do sistema Novo Iridium, uma
vez que este sistema permite comunicação com pontos

remotos, praticamente sem latência de comunicação e

está vindo com propostas de tarifas por pacote de da-
dos transmitidos.

Para o Circuito de Medição (Figura 5), foi escolhida a

opção “trena óptica”, ou seja um medidor de distância a
LASER, classe2 com interface de comunicação.

Para a comunicação com este dispositivo e o de co-

municação, depois de algumas avaliações de tecnologia,
desenvolveu-se o Módulo Gerenciador, que integra todas

as funções relacionadas a medição, comunicação e

monitoração interna do dispositivo.
Com relação ao encapsulamento foram estudados os

formatos Anel, Esfera e em Oito. Chegou-se a conclusão

que o melhor formato é o apresentado na figura 6.

FIGURA 2.

FIGURA 3

FIGURA 4

FIGURA 5

FIGURA 6

  III. CONCLUSÕES

A previsão de conclusão dos trabalhos é para final de

agosto de 2003. Até o presente momento a execução das

etapas do trabalho tem seguido as expectativas, com as
dificuldades sendo sanadas dentro do cronograma vigen-

te, ou seja, sem atrasos.

Vários problemas técnicos estão sendo sanados a
medida que surgem. A versão 1.0 do equipamento está

totalmente operacional em terra. No cabo ainda poderá vir

a sofrer alterações para aumentar sua confiabilidade de
operação.

Embora estejamos no final do prazo, ainda pretende-

mos testar um novo equipamento de comunicação, que era
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para ser lançado em outubro de 2002 e que até o presente

momento estamos aguardando, de modo a se poder
minimizar custos operacionais.
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